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TECNOLOGIA E O CURRÍ-
CULO: QUALIFICANDO AS PRÁ-
TICAS PEDAGÓGICAS 

 TATIANE CRISTINA GINO FERREIRA

RESUMO 
 O presente artigo apresentará uma 

revisão bibliográfica contextualizando o cur-
rículo escolar com as práticas inovadoras, o 
uso das tecnologias na educação e os aspec-
tos que permeiam o trabalho pedagógico na 
educação infantil. O currículo está ligado ao 
processo de ensino e aprendizagem, com o 
objetivo de propiciar a organização escolar e 
definir quais conteúdos serão incorporados 
na proposta pedagógica da escola. É mais 
que um documento que reflete as políticas 
públicas, ele engloba os interesses, necessi-
dades e as especificidades da comunidade 
escolar. Durante a pandemia, novas deman-
das foram atribuídas a escola convidando a 
todos a repensar as práticas pedagógicas di-
ária para que as necessidades atuais fossem 
atendidas. Considerando as brincadeiras e 
as interações, princípios e especificidades 
marcantes da Educação Infantil, este estudo 
apresentará o trabalho de duas professoras 
deste seguimento, que se destacaram por 
suas práticas inovadoras durante o ensino 
remoto, propondo as tecnologias digitais 
como suporte de comunicação e manuten-
ção de vínculos entre as famílias e as institui-
ções educacionais. 

 Palavras-chave: Práticas inovadoras. 
Currículo. Educação infantil. Desafios. 

  
ABSTRACT  
 The present article will present one re-

view bibliographic contextualizing the school 
curriculum with the innovated practices, the 
use of technologies in education and the as-
pects permeate the pedagogical work at child 
education. The curriculum is connected at 
the process of teaching and learning, with 
the goal of propitiate to school organization 
and define which contents will be incorpora-
te in the propose pedagogical of school. It’s 
more than a document it reflects publics po-
licy, it includes the interests, necessities and 
the specificities of school’s community. Du-
ring the pandemic, new demands have been 
assigned to school, inviting everyone rethink 
the practices pedagogical daily for the needs 
current were met. Considering the play and 
interaction, principles and specifics striking 
of child education, this study will present the 
work of two teachers of this follow-up it they 
stood out for your practices innovative during 
the remote teaching, proposing the digital te-
chnologies as support of communication and 
link maintenance between relatives and edu-
cational institutions.  
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1	 Introdução  
             Mudanças significativas têm 

democratizado o acesso ao conhecimento, a 
tecnologia está mudando a forma como exer-
cemos nossa cidadania e nos comunicamos, 
no mundo atual precisamos conhecê-las e 
dominar as diversas ferramentas tecnológi-
cas que fazem parte da nossa realidade. Por 
isto, a necessidade de que as propostas peda-
gógicas dialoguem com a realidade dos estu-
dantes, possibilitando a construção de novas 
aprendizagens e os discentes sejam partici-
pantes do processo de ensinar e aprender. 

            Diante desta necessidade de 
repensar o currículo escolar, ressurge a con-
cepção do currículo integrado, que prevê a 
formação integral dos alunos, que concebe 
o sujeito com ser histórico- social capaz de 
transformar a realidade no qual está inseri-
do. 

Políticas voltadas a educação trazem 
as unidades escolares a necessidade de reve-
rem seus papéis, a transformação das práti-
cas pedagógicas, viabilizando uma educação 
de qualidade.              Devido complexidade 
e relevância desta temática, este trabalho 
tem a intenção de discutir quais os princí-
pios tecnológicos e pedagógicos para o uso 
das TCIs na educação, quais competências o 
docente deve ter para fazer o uso das tecno-
logias, com enfoque para a qualificação das 
práticas pedagógicas no processo de ensino 
e aprendizagem. Sabemos que há barreiras 
enfrentadas pelos educadores, na inserção 
das TIC em sua prática escolar, no contexto 
educacional, as discussões não podem ser 
neutras, precisam ser contextualizadas com 
a realidade. Portanto, é necessário o corpo 
docente se apropriar da proposta pedagó-
gica da escola, refletir sobre a sua própria 
prática para que assim os objetivos traçados 
sejam alcançados. 

2	 Tecnologias integradas ao currí-
culo escolar 

             Considerando o papel da escola 
que é promover uma educação de qualidade 
para todos, encontrar os percursos pedagó-
gicos adequados para trabalhar as tecnolo-
gias de forma integrada ao currículo é desa-
fiador. Muitos estudiosos têm se debruçado 
sobre as possibilidades do uso dos recursos 
das TIC para melhorar o processo de ensino 
e ampliar a aprendizagem dos estudantes.  

            As instituições de ensino são res-
ponsáveis pela formação dos discentes, po-
rém é preciso ter consciência que o aprendi-
zado não está restrito aos muros da escola, e 
aos conhecimentos transmitidos pelo profes-
sor.  Sabemos que o uso das TICs em ativida-
des curriculares poderá trazer contribuições 

que favorecem a superação das dificuldades 
enfrentadas na integração das tecnologias ao 
currículo.  

            Há décadas estudos procuram 
responder questões em relação aos conteú-
dos que os estudantes precisam se apropriar 
para estarem aptos para exercerem suas ati-
vidades na sociedade com sucesso. Sendo 
assim, o currículo é muito mais que uma nor-
mativa ou um programa coletivo, deve ser 
desenvolvido pelas instituições de ensino, 
com intervenção ativa em sua construção e 
concretização, devendo refletir o que aconte-
ce na sociedade.  

 Sendo assim, é importante que o 
currículo seja compreendido como um ins-
trumento que faz parte de um sistema edu-
cativo, que deve levar em consideração as 
condições reais nas quais está inserido. E, 
ainda, estar atento às práticas políticas, so-
ciais e administrativas, às questões estrutu-
rais, organizativas e materiais, assim como ao 
corpo docente, inserido em um processo de 
constante transformação e construção polí-
tica, histórica e econômica. (Sacristan, 2000) 
como citado em Almeida, 2019, n.p.). 

                        O currículo é intencional, 
carregado de significados e conteúdo. Instru-
mento muito relevante para as instituições 
de ensino, onde será definido o que, para 
que e como ensinar, nele estão postas as 
metodologias aplicadas a fim de atender as 
necessidades dos estudantes e da comunida-
de onde o currículo está inserido. Não surge 
de forma independe, o currículo acompanha 
as mudanças, está aberto a alterações e as 
necessidades que surgirem. 

            Concordo com a concepção de 
currículo apontado por (Almeida, 2019) que 
diz:  

O Currículo não pode ser entendido 
como um elemento inocente e neutro na 
transmissão desinteressada de conhecimen-
tos, ao contrário, aborda diversas relações 
de poder, transmite diversas visões sociais, 
produz identidades individuais e identidades 
sociais. O currículo não está parado no tem-
po, tem uma história, e vai se transformando 
e aprimorando ao longo dos anos, conforme 
as novas necessidades que vão surgindo. 

(Moreira & Silva, 1995, como citado 
em Almeida, 2019). 

 
2.1 Práticas pedagógicas na Educação 

infantil  
           Por meio dos estudos tenho 

compreendido a importância da inserção 
das TICs no currículo escolar, os conteúdos 
nos trazem possibilidades, e nos provocam 
constantemente a reflexão. Porém pensar na 
aplicabilidade de novas metodologias consi-
derando as tecnologias para a educação in-
fantil, tem me desafiado. 
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           No Brasil, a educação das crian-
ças de zero a seis anos vem se constituindo, 
desde a década de 1980, como direito de 
meninos e meninas e de suas famílias, bem 
como dever do Estado. Com a Constituição 
Federal de 1988, a sociedade brasileira inau-
gurou uma nova compreensão sobre a infân-
cia e, desse modo, as crianças passaram à 
condição de cidadãs de direitos.            

As Diretrizes Curriculares Nacional, es-
tabelece que os eixos que norteiam as prá-
ticas pedagógicas da Educação Infantil são 
as interações e brincadeiras. (Brasil, 2010, 
p.27)              Diante disto, surgem questões 
que nos fazem refletir em como o ensino 
deve se adequar ao contexto tecnológico em 
que vivemos, e como as tecnologias podem 
potencializar as experiências e as aprendiza-
gens na educação. 

De acordo com a artigo 26 da Lei de 
Diretrizes e Bases: 

Os currículos da Educação Infantil, 
ensino fundamental e ensino médio, devem 
ter uma base nacional comum, a ser comple-
mentada em cada sistema de ensino e esta-
belecimento escolar por uma parte diversifi-
cada, exigida pelas características regionais e 
locais da sociedade, da cultura, da economia 
e dos educandos (Brasil, 2013). 

             Sendo assim, o currículo da Edu-
cação Infantil deve ser organizado nos cam-
pos de experiência e articulados aos objeti-
vos expressos nas Diretrizes.  Por isto, existe 
a necessidade de propiciar experiências para 
as crianças e a partir delas, elaborar novas ex-
periências educacionais de modo contextua-
lizado e significativo para os pequenos. Para 
(Barbosa, 2015) a construção de um currículo 
a partir da experiência infantil, e a necessida-
de de superar a ideia de que as crianças são 
seres sociais inertes dentro do processo de 
socialização. 

 O currículo baseado na experiência, 
que vem sendo progressivamente construído 
em nosso país pela área da Educação Infantil, 
possui uma estrutura que articula e combina 
as linguagens com as quais as crianças se re-
lacionam em seu cotidiano com as situações 
vividas por elas no contexto social mais am-
plo, pressupondo maior protagonismo do-
cente em sua formulação na medida em que 
requer outras lógicas distintas daquelas dos 
currículos fechados, organizados por conteú-
dos escolares (Sacristán, 2000). 

             É de conhecimento dos pro-
fissionais de educação infantil atuantes nesta 
modalidade de ensino, o quanto os brinque-
dos despertam nas crianças o encantamento, 
a imaginação, favorece as relações, além do 
lúdico, podem desenvolver habilidades fun-
damentais para o desenvolvimento infantil. 
Por meio das interações entre as crianças e 
os adultos, os pequenos se apropriam do co-
nhecimento e aprendem. Acredito que o uso 
das TICs para bebês e crianças, é um assunto 

que precisa de mais estudos e discussão. 
            Durante a pandemia todos 

fomos desafiados, a garantir experiências ás 
crianças da educação infantil de forma remo-
ta. Os docentes em sua maioria não estavam 
preparados para as novas demandas, utilizar 
as mídias como ferramentas de aprendiza-
gem. Esta nova geração possui uma maneira 
própria de se relacionar com o conhecimen-
to, estão o tempo todo conectadas á internet, 
manuseando smartphones, televisão e vide-
ogame. Chegam a escola com anseios, tendo 
em sua bagagem conhecimentos prévios, se 
sentem totalmente a vontade com essas fer-
ramentas, mas para os docentes esta nova 
demanda evidenciou muitas necessidades 
de aprimoramento. 

            Neste tempo em que se faz ne-
cessário pensar em novas possibilidades de 
ensinar e aprender, trabalhar com as tecno-
logias é desafiador, por isto é preciso de se 
preparar, para essa técnica educacional.  

            De acordo com (Moran, 2007) os 
educadores levam um tempo para conhecer 
os recursos tecnológicos, depois utilizá-los, 
para que enfim as possibilidades de aprendi-
zagem sejam ampliadas. 

            A maior parte das escolas no 
nosso país, atendendo as necessidades da 
atualidade, promoveram experiências peda-
gógicas integradoras, buscando tornar as au-
las remotas mais atrativas e dinâmicas para 
o aluno. As crianças durante o isolamento 
social deixaram de frequentar a escola e de 
participar das atividades lúdicas- pedagógi-
cas, fundamentais para o desenvolvimento 
das crianças na infância. 

          Os vídeos interativos produzidos 
pelos professores foi uma ferramenta muito 
utilizada. Elaborar vídeos para a educação in-
fantil é uma atividade que exige muito do do-
cente, é necessário planejamento detalhado, 
requer alto nível de qualidade nas imagens, 
conteúdo que chame a atenção dos peque-
nos, além de depender da disponibilidade da 
família para esta parceria. Pesquisando so-
bre práticas inovadoras com o uso das tecno-
logias na educação infantil, encontrei alguns 
relatos de práticas que iniciaram durante a 
pandemia e algumas delas, foram incorpora-
das ao currículo quando retornou ao ensino 
presencial, visando promover ações inovado-
ras no processo de ensino e aprendizagem. 

            Uma das estratégias que achei 
muito interessante e contextualizada, foi a 
realizada pela professora Drielly Santos de 
Souza, Educadora do Centro Municipal de 
Educação Infantil Madre Tereza de Calcutá, 
em Ariquemes (RO), sobre como foi a adap-
tação de suas práticas pedagógicas durante 
o período de isolamento social. Esta prática 
foi uma das selecionadas pelo 

“Prêmio Educação Infantil: boas prá-
ticas de professores durante a pandemia”, 
realizado pela Fundação Maria Cecilia Souto 



467 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

Vidigal em parceria com a Undime e o Itaú 
Social. 

            Por meio da releitura da história 
“Os três porquinhos”, uma história clássica 
que encanta crianças a gerações, a professo-
ra Drielly apresenta as crianças de forma di-
vertida, o porquê todos deveríamos manter o 
isolamento social ficando em casa.  

            Segundo (Koehler e Mishra, 
2005): 

 A formação de professores deve ser 
contínua, aprender sobre tecnologia não é o 
mesmo que aprender o que fazer com ela, as 
tecnologias educativas devem ser usadas de 
acordo com objetivos de aprendizagem. Não 
se trata de substituir uma ferramenta por 
outra, não devemos nos focar na tecnologia 
em si, mas, em vez disso, no modo como é 
utilizada. 

             Na escola que eu lecionava no 
ano de 2020, a professora Sandra abria se-
manalmente salas de conversa pelo TEAMS 
visando promover a interação entre as crian-
ças, os pais e as professoras. Esta ação foi 
muito eficaz no sentido de manter os víncu-
los e a proximidade com a professora, mes-
mo estando distantes. Outra prática inovado-
ra que foi incorporada ao currículo, foram os 
vídeos – aula apresentado pelas professoras. 
Esses vídeos eram postados na página da es-
cola e compartilhado via WhatsApp para as 
famílias, por meio deles propostas pedagó-
gicas eram a apresentadas, convidando as 
crianças a realizar. Assim, que retornamos 
ao ensino presencial, a equipe escolar junta-
mente com a comunidade, optaram por man-
ter esta proposta diariamente, concordamos 
que os vídeos interativos por ter agradado às 
crianças, eficaz e ser uma ferramenta de fácil 
acesso e eficaz.   

            Harris e Hofer (2009, p. 101) 
defendem que, para um professor planejar 
uma atividade de aprendizagem, ele sele-
ciona os objetivos de aprendizagem, toma 
decisões pedagógicas práticas sobre a na-
tureza da experiência de ensino, seleciona e 
sequencializa tipos de atividades adequados 
para concretizar a experiência de ensino, se-
leciona estratégias de avaliação formativa e 
sumativa que irão revelar quão bem e como 
os estudantes estão a aprender, seleciona 
ferramentas e recursos que irão ajudar me-
lhor os alunos a beneficiar da experiência de 
aprendizagem planeada. 

            Para promover aprendizagens 
significativas na educação infantil, o educa-
dor precisa ter conhecimento do seu entor-
no, estar pautado nas descobertas e na ex-
ploração. Mesmo diante de tantas situações 
adversas, percebemos que há interesse dos 
docentes em superar as dificuldades e de-
sempenhar um novo papel visando a trans-
formação das suas práticas. 

   

3	 Considerações Finais  
             A transformação das práti-

cas curriculares e pedagógicas, tem sido uma 
questão bastante complexa pela dificuldade 
do corpo docente em refletir e confrontar 
seu fazer pedagógico diário. A Intensão desta 
revisão bibliográfica não é apontar culpados 
ou vítimas, mas consciente da realidade no 
qual estamos inseridos, buscar meios para 
que haja mudança em nosso currículo e nas 
metodologias tradicionais trabalhadas até 
aqui. Acredito que é fundamental um esfor-
ço conjunto e sincronizado entre os sistemas 
de educação, docentes e escolas, para que 
possamos formar sujeitos protagonistas do 
seu aprendizado, capazes de intervir em sua 
realidade.              Mesmo diante de tantas 
situações adversas, percebemos que há inte-
resse dos docentes em superar as dificulda-
des e desempenhar um novo papel visando 
a transformação das suas práticas. Por isto, 
entendemos que a formação docente deve 
envolver investigação, planeamento e refle-
xão considerando as vivências e a sua aplica-
bilidade em contexto de sala de aula. 

            Acredito na concepção de currí-
culo que em seu planejamento, permite aos 
educadores aprenderem com as crianças, 
por meio das vivências que tragam algo novo, 
inesperado, que proporcione aprendizagens 
significativas. 

            A construção de um currículo 
integrado demanda a necessidade de com-
preensão dos discentes como agentes, como 
sujeitos capazes de indicar caminhos e en-
frentar desafios.                     Sendo assim, é 
fundamental reconhecer as potencialidades 
das crianças sem desconsiderar suas especi-
ficidades, buscar caminhos para a integração 
das TIC ao currículo, é fundamental neste 
processo de construção curricular. E enten-
demos que o currículo deve estar nortear a 
prática pedagógica diária e estar conectado 
com a realidade e as necessidades dos es-
tudantes, para que as aprendizagens e os 
conhecimentos construídos sejam significa-
tivos.  
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